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0 IMPERADORSabe-se que S . M .o imperador chegou anlo-hontem á tarde â cidade de Mar­selha, e dahi partira amanhã para o Cairo, em companhia de S . M . a Impe­ratriz e sua alteza o principe D. Pedro.
O Dr. Joaquim Assis teve no dia 25 do corrente brilhante recepção na ci­dade de Belém do Parti. Concederam-se enhïo muitas cartas de liberdade.
O celebre vulcão que se agourava para a rua da Paz, no II io Comprido, está prestes a fazer sua erupção no P ari.Todos os conegos da cathédral para­ense, tendo a frente o conego Siqueira, romperam em opposição ao presidente da provincia.. .  Λ o que é de esperar, visto o Sr. conego Mendes 1er aborto a guerra o se manifestado separatista, caso continue o mesmo presidente.O quinino, a salsa, o manacá e a caroba impressionaram-se muito com o rompimento de hostilidades, por parte do tonsurado parlador e pândego pa­raense.

0 TURF
O Sport e o Jockey-Club são as socie­dades de corridas que rompem as festas hippicas do niez proximo. JA se acham publicados os programmas das duas so­ciedades. O Sport-Club, para o dia 2 de Dezembro, é o seguinte :1" pareo— 1.000 metros — Compasso Verbena, barbara, Tufão, Milord, italii- cano, Nieoafy 11 e barão do Piluassii.2” pareo— 1.100 metros— Habecão, biscaia, biselte, Villa-Nova, Tempesta- de, Mandarim, Hebrea e Morena.3° pareo—1.450 metros—Rabecão,Sal- tarelle. Argentino, Villa-Nova, Odalisca, ltondeílo e baioco.4o pareo—1.600 metros—Castiglione, Le Loupe e l’ erle.5o pareo—1.450 metros—Tiple, Lyra, Favorita, Hirondelle e Nieoafy 11.6° pareo— 1.450 metros—Maestro, Ju ­dia, Catana, Chapecó, Argentino, Douro, Zephyro, Odalisca, Tempestade e Ron­del lo.'7° pareo— 1.450 metros—Serodio,bar­bara, Hebrea, barão de bituassii e lli- goletto.O do Jockey-Club, para domingo, li­cou formado deste modo :I o pareo— 1.600 metros—Intima, ΛΙ- daee, Zepliiro, Jeny, Argelia, Judia, Ra­becão, batuta, Chapecó e baccarat.2° pareo—1.450 metros—Itero, l.ittle, Prince, Tic Tac, Slerlina. biselte, IU - pid, King, Sir Telemoml, Victoria, Gen­tleman c koumarila.3o pareo—1,800 metros—Hamlet, S i- va, Phedra, Castiglione e Orange.4o pareo—1,800 metros (handicap) — * Dandy, Regente, Tenor, Contralto e Ho­rcas.5o pareo—1.800 metros—Fiza, W al­ter, Phedra, Faustin, (Radiador, Grana- dier, Músico e Remise.6o pareo—1,609 metros—Mastín, Clfa- rylnles, Perle e Mirzador.7opareo—1,800 metros—Intima, Sal- larelle, Catana. Araby, baioco, liitter, Rabecão, Ratuía e Fagote.O resultado da inscripç.ão do pareo Principe Grão Pará— 1.800* metros—lia­remos em 2“ edição.O Jockey-Club, por sua directoria, em sessão de 10 do corrente, tomou as se­guintes detiberações,tendentes a auxiliar os proprietários de animaes na intro­d u c to  de jockeys estrangeiros, até 31 de Maio proximo futuro ;1. " O proprietario communicant Λ so­ciedade, com antecedencia de um mez, pelo menos, que resolveu introduzir um ou mais jockeys uaquelle prado;2. ’  Os jockeys introduzidos trarão attestados de sua capacidade profissio­nal, passados pelas sociedades de corri­das ou auetoridades estrangeiras e visa­dos pelo consul brazileiro da localidade em que os mesmos jockeys residirem;3 . a Os proprietarios registrarão na so- cledado os contractos que fizerem com os jockeys introduzidos no paiz, não po­dendo ser o contracto por praso inferior a seis mezes.

G entlem an- R is k r .

O Sr. Grévy apresentará quinta-feira ao parlamento fiancez a mensagem em que pfede demissão do cargo de presi­dente da Republica Franceza.
A imperatriz da Alternantia continúa em melindroso estado de saiide,
A  mesado parlamentoallemftofoi ante- hontem recebida pelo imperador Gui­lherme, que, em referencia aos últimos successos franeezes, disse lastimar a re­tirada do presidente Grévy.E ’ actualmente bom o estado de saude do velho imperador.
Continúa a epdemia do elidiera no ter­ritorio chileno. Ñas ultimas 24 lloras, deram-se 43 casos e, 19 ubilos.
Resou-so hontein, na matriz de Nic- llieroy, uma missa por alma do soldado do corpo policial da provincia, Domin­gos José Çorrëa de Mello, victima do naufragio do vapor Goytaeaz. Além de grande numero de pessoas gradas do lo­gar, assistiram ao acto o commandante e oflioiaes do mesmo corpo.O Sr. Dr. Manoel Espinóla, chefe de policia da provincia, deu lOgOOO a cada uma das nove praças salvas por occasião do naufragio.Na mesma cidade foi aberta uma sub- scripçâo em favor da familia do tinado, e a mesma auctoridade assignou a quan­tia de 103000.

O Sr. Luiz Jacome de Abreu o Souza nropoz a presidencia da provincia do Rio de Janeiro construir uma linha forgea de bitola estreita, da cidade de. Angra dos Reis a Grota Grande.
A camara municipal de Magé enviou ao Sr. Pr. Rocha Leão, presidente da provincia do Rio de Janeiro, um voto de louvor pelo importante serviço prestado ao municipio relativamente ã venda da estrada de ferro de Cantagatlo.
A  assemblée provincial da Parahyba do Norte aiictorisou a presidencia da pro­vincia a dispendor até á quantia dc 15:000j!, para a aequisição da história daquclla cireumscripçào do imperio.O trabalho já  se acha escripto pelo Sr. Dr. Maximiano Lopes Machado.

QUESTÕES DE ENSINO

Ao governoH o π o voos sobro as proton-ções clos pi’olosKorois dao tildado do M ed icin a  a la ca ­d e ira  do c lin ic a  modica»VHUm vicio radicado nos nossos estylos patrocina todos estes disparates. A classe dos figurantes se divide em ditas cathe- gorias; uns devem a carreira e ascensão vertiginosa, ao escándalo do patronato, e constituem um enormissimo e prodi­gioso contingente das nossas celebridades; outros tem merecimento real, recom- iiiendani-se por seus talentos as mais das vezes, porem, com tendencias espe- eialissimas, oque no entanto|as inculca desde logo para Ioda a sorte de eelebri- sações nos mais vastos e variados domi­nios.Quando se tem dejulgal-os, lia sem­pre um certo receio de conteslar-llie o direito a todas as posições, só pelo simples fado de que a sua competencia está prejiilgada per lodos ·, para ludo.Servirá F . para exercer tal cargo ? ! . . .  Olí ! si elle é um moço de limito talento e illustraç&o, é a resposta obrigada.Discute-se a nomeação do A . para um logar cm que se exigem competencias especiaos das iniaes nunca o individuo den provas, acode a defesa: ah ! mas é uní poeta excellente, faz magníficos ver­sos.Foi a pressão do favor publico que acompanha os dois illustres professores pretendes quo tolheu a liberdade da con­gregação e arrastou-a áquelle voto em favor da transferencia, voto que ella não poderá justificar como é do seu dever 
determinado em lei, perante o governo.Somos dos primeiros a pór em relevo os merecimentos dos dois professores que solicitaram a cadeira de clinica. Neste ponto vamos .ideante da congregarão, e não regateamos homenagens ao Hr. Cy- priitno de Freitas pelo modo por que se desempenha da missão que lhe foi cun­hada como professor.Ao conselheiro Niuio de Andrade não haverá quem conteste talento e illuslra- ção, (¡lie o tornaram sempre um professor distincto de disciplina, em que a palavra brilhante o aprimorada seja o meio de gravar nos espíritos as etocubraçòes do gabinete.Porventura, porém, porque tacs pro­fessores têm talento, têm ¡Ilustração, são magnificos estylistas, oradores correctos e tinentos, segue-se que sejam bons pro­fessores de clinica,aiiidaquamlo tivessem o direito, que não tém, de ser transfe­ridos?Absolutamente não.Sem offensa aos illustres professores a quem nos estamos a referir, podemos allirinar que é pussieel que sejam pro­fessores de clinica, visto que isto só de­pende agora do uma vontade irrespon­
sável, mas não é proruvel que o venham a ser e nem ao menos esta circumstaneia da probabilidade foi tomada em conside­ração.Quacs os títulos que justificam tal 
probabil idade ?O concurso de soeção que milita em favor do conselheiro Nuno de Uulrade nem sempre conferiu direitos, de accesso ã cathedralico, como jã dissemos, o que equivale a presumpção de que o legis­lador não siippunlia no substituto as ha­bilitações consolidadas do cathedratico, e as aferia por um concurso directo para a cadeira a preencher.Si a lei foi reformada, não o foi a con­vicção de todos dé que o concurso de

FOLHETI M G0
JULES MARY

Ficou transferid* para amanhã a sa­bida do patacho Restaurad·*,

A IRMÃ MAIS VELHASEGUNDA PARII·
0 GIGANTE DE PEDII VII— Além disto, lambem estav a guar­dada na gav eta uma carteira confiada ao Sr. Rucadle por mn viajante, Maubor­gne, o mesmo que foi assassinado... Esta carteira continha um enveloppe e uma carta .. .  Você está com esta car­ta. . .  Preciso delta !— Então, o senhor agora está feito policial ?— Responda !— Pois bem, vou responder-llie. Não sei absolutamente o que me está fal­tando. E , si veiu unicamente para con­tar-me esta historia, podo retirar-se, meu senhor/.inho.— Não perderei tempo em discutir couisigo, disse o otlicial. Estou conven­cido do que foi você quem roubou Ru­cadle. Portanto, tem comsigo a carteira ile Mauborgne. Eis o que lhe olfereço : quinhentos francos si nu* a entregar.. .  

ou, por Deus o juro, mato-o como um cão, si não nie a «lêr.— Oh! oh! como vae o senhor 1 Javiue tirara um rewolver da algt-

sucção era uma moxinifada scientificá incapaz do produzir professores nota- veis.O proprio, Sr. conselheiro Nútio ,J · Andrade qúe collaborait na reforma de 1884, como disse ha poucos dias, con­correu para reformar aquella monstruosa disposição, para exigir concurso directo de cada professor para cada cadeira; concurso de cada adjunto para cada ca­deira, e ainda exigiu do cada adjunto concurso de 10 em 10 anuos, o que ê o mesmo que aferir em periodos deter­minados, o seu grau de adiantamento m> togar de aprendizagem que occupa.Consequentemente esta allegação do concurso de secção é quasi um titulo que invalida a competencia.Afóra este, quaes são os outros?Em 1883 esteve em concurso a 2a cadeira do clinica medica. 0  Sr. Cypriano de Freitas disputou o obteve a do anato­mia e physiologia pathologicas, e o Sr. conselheiro Nuno do Andrade guardou o maior silencio sobre suas prelenções o profundas reservas sobre suas uieli- 
■ IIações !A um o professorado da especialida­de que preferiu, deverá ter absorv ido o tempo e a atlençâo, eu i/ue se deve crer, e desde que é professor nunca fado exis­tiu que denunciasse a existencia d'aquel- la inclinação clinica, agora trefega e ir­requieta !A  outro o serviço publico, que tem a mais intima afjlmdade com o exercício dn seu magisterio, o tem uor nnijtas vezes roubado aos deveres do professo­
rado, com graves prejuízos da mocidade avida de esculal-o, e por tanto com sa­crifício do tempo para estudos alheios á cadeira que professa?Ambos serão clinicos, mas clinica fazemos todos nós, e embora a clinica se faça com algum successo, não equivale isso a titulo de professor. Não será pre­ciso sabir da Faculdade para encontrar excellentes clinicos que seriam noms 
professores de clinica.Poderá por ventura qualquer dos il­lustres professores que pretendem a ca­deira de clinica apontar em sou bene­ficio a opinião que os segue o os applau­de recoimnendando-os ao professorado daquella cadeira ?!Em um plebiscito de medicos que não pertencessem á congregação, os illustres requerentes não conseguiríam fazer vin­gar sua pretoução !Nom se queros vemos lembrados po­los apedidos, une sem ollender a sua re­conhecida modestia (deites) far-lbes-liia uma apresentação popular.tiestas considerações concluimos, que em favor dos pretendentes nem se quer milita a probabilidade de que serão bons professores de clinica, atlirmação que nem invalida as suas competencias sci- entificas, nem attinge o talento, a' ¡I- lustração c a fama de que merecidamen­te gusa ni.0  voto da congregação, perianto, não teve liase em que lirmar-se; não julgou o direito dos professores á transferencia, nem a competencia deites á cadeira que pretendem reger; será, si o quiserem,um voto de significação toda individua! que tem por origem a circumstaneia banal do tempo e que terá por destino abrir um escandaloso precedente ás mibra do qual poderão vingar ou morrer interesses da mesma ordem, quando (cubain em seu beneficio as circum standas que neste momento actuum!(I voto da congregação não põde c não deve obrigar o governo áqticm  a lei or­ganica das faculdades manda ouvil-a,mas cumpre tamhetu n direito de repudiar-lhe o conselho.Λ crise creada para os creditos do pro- fessorado medico, por aquella malsiiia- da votação, feita de atropello, entre a or­dem do governo e a grita dos preten­dentes, abre mn abysmo profundo que parece ameaçar o destino daquella insti­tuição ! 'I.evante-se o governo na posição que ileve occupai- e como vigilante supremo da lei, do direito e da justiça.Salve o futuro do ensino medico solí o quai pesa a tremenda ameaça da con­gregação t

[Continuai.
U m m edico .

Dizem que foi transferida a novos pro­prietarios, a eiupreza do plano indinado de Santa Thereza e a linha de carris de ferro desse morro.O Sr. conselheiro chefe de esquadra Antonio Manoel Fernandes, capitão do porto, foi agraciado por sua mageslade lidolissima, com a commenda da ordem de S. liento de Av iz.
beira, engatilhara-o trauquillainenle e apontara o cano pura o peito de Ra­íame.Este deu um passo atraz; Jayme. po­rém, impedia a passagem pela porta. Era impossível fugir. Apnareecu-llie uma especio de rictus que lhe descobriu os dentes e as mãos abriram-se e fecliaram- sc, como si tivesse tido o pensamento de esmagar o rapaz em seu amplexo.Jayme observou-o coin a maior calma.Súbito, antes que pudesse fugirá pan­cada, antes que pudesse siquer abaixar- se, Bataruc atirou-lho em cima um dos troncos de arvore, que serviam de cadeira na cabana. Esta massa enorme, que para levantar seria preciso uma força colos­sal, cahiu em cima do hombro de Jayme que cambaleou e cahiu perto da porta. O rewolver escapou-lhe da mão.Raíame rosnou :— Você está em minha casa; amea­ça-me ; tenho, portanto, o direito de de- fcnder-ine... Levante-se, sipóile.E atirou-se para o rapaz, eorn os pu­nhos cerrados.Encontrou, porém, o official de pé ; o rewolver ainda estava aos pés deite, bem perto dos dois, e ambos o cobiça­vam. Sem acção no braco esquerdo, Jav me põde unicamente defotuler-sc com o braço direito. Agarrou Raíame pela garganta, que apertou entre os dedos de aço, com a força indomável do uma te­naz, quasi levantando-o do chão. Raía­me quiz torcer-lhe a máoe, não podendo mais respirar, jã começava a ter ester­tores. Os braços cahn aiu-ltie devagar ao longo do corpo; tinha o rosto a o . e Jayme fel-o catiir em cima da am a.Podería saqueai-o, rcvistal-o, tirar-lhe 

I a carteira, objecto de suas indagações ; porém não quiz : isto repuynaxa-llie.Esperou que o miserável voilasse a

Noticia o Kcho da Sul, jiinlat tpin er publicano Hti» Granee,ira* na cidade desaot’áuna do Livramento, itaquella provincia, um car- ivD'.Iro encontrou na estrada um cachorro COltl iMgDUmtOs do torpedo unía crtanca recortmasclda (eabe<;a e hrnçn) o que borro- Hfteauo eom tal quadro e condoído da sorte da Infeliz criancinha, deu-lhes sepultura no Estado oriental.Tratando o carreteiro de indagar, chegou uo conhecimento dosla verdade :tuna ηιβο desnaturada, querendo encobrir o friiclo de seos amores criminosos, mandou alirar no campo a pobre crlnnelniia, onde sem duvida foi primeiramente ochada polos cães que a mutilaram e depois polo huma­nitario carretetro que a sepultou ;
Foi agraciad» com o titulo de conselho, o ministro do Supremo Tribunal do Justlçu Adriano José I.oal.
Foi concedida a medalla humanitaria de 

1* classe ao guarda-cancella da estrada de 
ferro l>. Pedro 11 Matinal Posson do Araujo, 
por 1er salvado, no dia 39 do mez linde, eom 
risco da propriu vida, a de urna criança que 
estava préstese s>»r alcançada por uai trem 
da mesma estrada, doando ferido o dito 
guarda.

Fallecen em Palmas, na provincia do Pa­raná, o leiiente-coronel Manoel Felix de Si­queira.
Km Porto-Alegro nppareceii um novo jor­nal com o Ututo—J  I (injuan/u.

Km Campo Pello, cerca de 80 pessoas di­
rigiram-se ao vigário daquella freguezia, 
Francisco Lopes Vigo, e o intima rain'termi­
nantemente a mudar a sua residencia d 
sachrislia da igreja Matriz e adoptar urna 
norma de proceder mais consentanea com 
os interesses dos seus parochianos, ou a re­
tirar-se da parochia no prazo d» oito dias 

Consta que o bom do vigário preferiu optar 
pela primeira parte da intimação.

K’ o m elhor;...

A* COROA — AO GOVERNOConcluiremos boje a narração do ju l­gados do Tribunal da Relação, em apoio ao que temos dito sobre esse Tribunal, para começarmos no primeiro artigo a apresentar a reforma, ou antes, o pro­jecto de reforma para a magistratura.Apresentamos julgados de turmas e dois de mesa gratule.Hoje continuaremos a apresentar os de mesa grande, para que o publico bem se convença de que não lia razão de ser na defesa dos optimistase quo com todo o Tribunal se ilá o mesmo que com as Turmas.Trataremos dos babeus-corpus, ante da Reforma Judiciaria.A lei, que é o art. 310 do Cml. do Proc. Cri ui. diz:—« Todo cidadão que entender que elle ou ou outrem solTre uma prisão illégal ou constrangimento illégal, em sua liberdade, tciu direito do pedir uma ordem de habeas-corpus, em seu favor.»Art. 342. Qualquer juiz de direito ou juizes munieipaes ou tribunal de justiça, dentro dos limites de sua jurisdicçâiú Λ vista de uma tal petição, tem obrigação 
de mandar, e, fazer passar, dentro de 
duas horas, a ordem de habeas-corpus.»Como se vê, o Cod. do Proc. não disse claramente como o fez a Ref. Judi­ciaria, si o simples coagido, não preso, tinha o direito de pedir habeas-corpus.Era o caso do tribunal interpretar. Ambos os tribuimos só o concediam, estando ¡irosos os pacientes.Era doutrina firmada e acceita. Com­parece um juiz de direito, solto. Pede 
habeas-corpus. O tribunal revoga a ma­neira de interpretar o art. 310 e con­cede.Comparece solto um medicó, sogro de uni político importante.Em V ista do precedente, concedem e muito mais:—converteram o recurso de 
habeas-corpus em recurso competente, para avocarem a jurisdicção, para o fõro da córte, tendo sidoodelicto commettido na Itarra Mansa e aqui—mirabile dieta, pleitear a presen peão do delido.»Pode-se atlriliuir isso á ignorancia dos Trilmiues ? !Ficou as'itn assentada a nova doutrina, ¡tara os habeas-corpus.Um advogado é preso illégal mente e solto com habeas-corpus.O juiz de direito, que tifo concedeu, recorreu na forma da lei para o Tribu­nal da Relação.U ITilmnal deu provimento ao recurso, para nullilicar o habeas-corpus, >e man­dar prendero bacharel, — purgue o pa­
ciente não est d preso !Mas elle foi solto com habeas-corpus !

si ; porém, para maior segurança, apa­nhou o rewolver.Bataruc respirou. ()< olhos, prenlies de odio,estavam injectados de sangue.En­controu alguein mais forte do que elle, abaixou a cabeça.— Já  lhe disse.— repetiu Javme, — que o matarei como a um cão, si não tue obedecer.— Então não basta um assassino em sua familia ?Jav me tremeu e empallideceu.— Pela ultima vez, dê-me esta car­teira. . .Para que lhe servirá ! o queé que Ilio prova que a carta guardada na carteira o interessa ?— Então você a p o ssu o ? ... — disse Jayme, com uma explosão de alegria— Não nie enganara ?— Sim , é exacto, está com mico ; ga- ranto-lhe, porém, que seria melhor não me a pedir.— Porque ?— Porque ella não provará grande coisa Λ ju stiça .. .  E tenlio até cortesa de que o senhor não instaria lauto, si sou­besse o que p e d e ... Olhe, quer ouvir um conselho? Deixe-me socegadoevá embora, som conhecer a carta dc que tratamos, ella o allligirá.— Guarde os conselhos, não preciso deites.— Pois faz ma! cm não seguÜ-os. Quando der pela coisa tia do ser já  doma- j siado tarde. Diga-me si não foi isto o ¡ que o senhor imaginou: a carta da car­teira de Mauborgne devia contera prova í da innocencia de meu p a e .. .  ?Jayme náo respondeu, todas as suas \ feições, porém, diziam que estava certo j disio e trabiam-lhe a impaciencia.— E si no entanto o senhor se euga- j

como havia de estar preso ! . . .  sendo o fim do habeas-corpus libertar o indivi­duo do constrangimento da prisão? ’Ficou assim estabelecido que mesmo concedido o habeas-corpus,  conserva-se illegalmentk .να ιίιικιο  o paciente, alé que seja decidido o recurso ! o que quer dizer :—e’ illégal a phisao, has fique
PRESO !Depois deste julgado escandaloso, vein um negociante importante e impetra sollo ! . . .  foi concedido!Em seguida,veut um preso de Iguassú, náo pronunciado,preso preventivamente sein culpa formada, e, ambos os Tribu- naos negam a ordem, com transgressão flagrante do art. 342 cit.Como explicam os optimistas ? !Querem ainda argumentar corn as turmas ? !.Alas aqui, são julgados de mesa gran­de, era que toma parto todo o Tribunal... como explicar esta versatilidade ? será ignorancia?Não! não! com cortesa. Serão os empenhos? o que é certo é que os gran­des obtiveram reforma de praxe e lei e os pequenos também obtiveram reforma, porém, para não serem providos.Em face de tal estado de coisas, cum­pre reformar a magistratura de maneira profunda, radical, pelos meios que vamos indicar, unicos capazes do salvar a justiça, no terrível naufragio em que ella se debate.

Acaba de chegar-nos ás mãos o ü i-  
rcitoe não podemos furtar-nos ao praser de dar ao leitor um julgado da Relação de S . Paulo,'‘ que, por muito engraçado, amenisarã a acrimonia e dnresa (lestes artigos da 1* serie.

Cd e lã más fadas ha.Em Piiidamoiihangaba, o inspector dc quarteirão Ensebio, leva á presença do delegado duas mulheres, Benedicta alaria da Conceição e. Margarida, vulgo Sa­
gu irá.0 delegado, capitão Benjamin da Cunha Bueno, manda vir uma palma­toria e ordena ao inspector presento assentasse uma da:ia  de bulos em cada uma.O inspector recusou-sa.Então o delegado, empunhando a pal­matoria, ello proprio ehimpa a d*se em cada tuna das mulheres, que licarani fe­ndas.Levado o facto ao conhecimento do Dr. promotor publico, dá denuncia con­tra o delegado, que é pronunciado uo art. 145 combinado com o 201 do có­digo criminal.A Relação do S .  Danto reformou a pronuncia para o art. i 14, porque não 
estuca prsvado dos autos si o recorrente 
desconhecia n lei pen 11 ou as circumstan­
das ilo facto.Corre o novo feito o o juiz do direito em vista das provas, testemunhas pro- senciaes da confissão do ron no interro­gatorio o a recusa do inspector, decla- rando-ltie quedar bolos era um crim e... coiuleinnou o delegado.Appellou da sentença.A Relação do S . Paulo reformou a sentença appellada, para absolv er o de­legado, baseando o accordão nas rasóes d i appel laçào, conique se conforma e em que se allega, como ponto capital do de­fusa, ter h a v id o ... ausencia de nui (é  !Esto não arrepia asearnos o os cabel­los, utas faz rir !Si apertam um pouco com a Relação, ella declarava que o delegado não linha tido;—directa intensa· de dar bolos !Si não tivessem á vista a integra do julgado, náo acreditaríamos! Isto não é serio, não é do homens serios, conside­rados, a quem estão rondados os destinos da justiça. Fez-so, faz-so o continuará san a mínima responsabilidade.Si a relação da córte, que tem frito iguaos suponeros, acceita o principio, está o Sr. desembargador Coelho Rastosiie> (¡iier o montados os tribuimos correccionacs soin grande esforço.Lei. Art. unico:—Como meio de cor- 
reccão, a altercações e ferimentos leres:— 
Rolos— quantum s a t is .S unico :—.Vio sr provando conhecí - 
mento da lei. hamulo nusunda de ind fé 
e direda intenstio de praticar o mal.τιτ. u.Vos casos omissos, recorra-se ao dele- 
gtvlo de Piudamonhangaha e d Relação de 
S .  Paulo.$ unico.—fía decisão, não ha recurso.Viva D e u s!!!
nasse? Sim , si a carta ¡trovasse o contrario ?— Miserável !— Não se zangue.. .  Note uma coisa: nada disto me uiz resp eito ... Podería sor que o papel provasse a innocencia do seu p a e ...  s im ...  comludo, nem assim deixa riam de estar ás voltas com a ju s­tiça. . .  digo-lhe (¡no.. .  sen pae não é o utiico dos Bargemonts.. .  e, ou seja elle, ou um outro, trata-se sempre de um Hargemont ! . . .Jayme ouvira estupefacto.Em voz tremula, rouca, murmurou :— Dá-me a carteira, ou arranco-te esta alma de miserável!— Previno-o de que faz mal ; olhe que faz m a l.. .— Pela ultima vez: dá-me a car­teira!E a bocea do revolvver tocou-lhe a testa.— O senhor offereceu-uie quinhentos francos.. .— Continuo a otTerecel-os.. .— E* muito fácil offerecer; o melhor é agente tel-os na algibeira.— Eil-os, guarda-os...— Agradecido. E’ uma verdadeira nota de qninhento francos ! . . .  Deixe- me levantar. Náo tenho a carteira no bolso. Era bastante preciosa e rcceiava muito perdei-a.Jayme recuou, para dei\a!-o livre.Bataruc levantou-se, dirigiu-se para o fundo da cabana : passando perto da fo­gueira atirou umas braçadas de galbos dc pinheiro c, à tus intensa que brilhou, examinou outrajvez a nota do banco, resmungando :— Nunca é de mais a cortesa... Petos tempos que correm, utn homem jâ nâo sabe em (¡nem se dovo confiar !(Coni inio J

AUDIENCIASAmanhã.—Da 2· vara civet, ás H  horas » do snhsL, ás 10 1/2.Do Juizo da Provedoria, ao meto dia.
SUPREMO TRIBUNALReune-se em sessão ordinaria ás 10 horas da manhã.

Os juizes das varas commerciaes da córte, com os respectivos eartorios, pas- earão no niez proximo a funcionar no predio n . 47 árua da Constituirão.
0  S r . Vietor da Cunha, nosso consul geral da Goyana Franceza,foi exonerado e posto em disponibilidade.
No dia 9 do proximo niez partirão para Petropolis,a(iin de alti passarem o verão, sua atiesa a princesa imperial, seu es­poso o S r . conde. d’Eu e seus tillios.
Pela presidencia da provincia do Rio de Janeiro foi acceita a desistencia que fez l) . Maria José Barcellos Nunes, pro­fessora particular, da subvenção que Itie foi concedida para a escola no logar de­nominado Campo Limpo, na freguesia de S .  Gonçalo, municipio de Campos.
A companhia da estrada de ferro do Norte pediti ao presidente da provincia do Rio de Janeiro concessão para pro­longar a sua linha do porto de Magé ao Porto das Caixas.

0 REI PHANTASMA
Ouvi, estando de poúsada em casa do nieu amigo Octavio, em Caxias, provin­cia do Maranhão, a leitura do seu ro­mance— O fíei Phantasma— que elle então revia e burilava. Agradou-me sinceramente. A  concepção plíantaziosa, a fórma esmerada, o tom original do descriptivo, certa combinação melódica de termos, a doçura nas mulheres, o amor, o sonho, o arrebatamento nos homens, mesmo certas iiiverosimilliaii- ças, deixaram-me num beiu estar de espirito suave.o  temperamento lyrico e escrupuloso do moço revela-se á primeira phrase. Enche todo o livro uma deliciosa musica. Em todos os cantos, nos mais escondi­dos mesmos, encontrará o leitor um raminho cheirando, uma violeta abrindo — muita luz, muito trinado— nem um canto sem ninho, nem um ninho sem passaro.E’ do uma exhuberancia indiana e tudo remata com esmero e com o amor. Nn azul dos seus periodos, o matiz deli­cado de uma imagem sempre.E’ moço ainda, bem moço mesmo ; 23 annos. Dotado de uma imaginação fecunda, muito lido e versado em lettras antigas, tem paixão séria pela idade do mytho e da lyra, pelo tempo de ouro, quando os deuses encolhiam as azas e batiam á porta das creaturas pedindo hospitalidade. H no seu intimo, de par com a alma moderna, vive uma outra vetusta cheia de saudade do tempo em que andou encarnada no corpo de um pastor, eximio tocador de frauta, de dia nos murtaes, de noite nos bosques fron­dosos de carvalhos hanindryacus.Abandonara a vida militar, prestes a terminar c curso, por nâo poder se habi­tuar á bruteza uos quartéis escuros, á vida dc soldado triste, afanosa e sem idéas. Preferira isolar-se na fazenda.No ;cu rude dizer de homem da ¡llena natureza do campo, ouvi sempre, durante as nossas palestras intimas, palavras cruéis contra os modernos.« Ni o admitto escola em litteratura, disse-ι te uma vez quo faltavamos do arte. V escola é o temperamento de cada mi . modificado pelas condiçòesdu meio e d i tempo.0 naturalismo, como o apresentam, é de uma nudez brutal e barbara. E' a procissão do reles, é a prostituição da naturesa. O que escolhera os modernos? Sempre um corpo doente, pustuloso e repugnante. Si é um homem, cambaleia de bebedo; si uma mulher, desfaz-se lenta, lentamente em pus veneren. E' um nojo. O ideal da arte moderna é o  ne­crotério. A podridão é tudo— nm sahlath de miserandos. Rem-mea nudez—porem eu quero-a forte e vigorosa, viril e sadia —um Hercules, uma Drasia, uma Laís, uma Venus, e venha então um satyro, o venha então uma bacchante tremula. Mas enxotar dos liospitacs os podres para o meio do mundo—è torpe. O exclusivis­mo da deformidade, o mytho da sarna e da pustula, a apotheose do tetano e do 

delirium tremens—nâo. Que nâo descan­cem sempre no mesmo pouso. Passem ilo deserto ao campo verde— e deixein de uma vez o triste Job, no seu fumeiro de Itus, coçar tntnquillainente as suas chagas com o caco. Vejam a noite e ve­jam o dia. A humanidade não tem sim­plesmente o choro por presente— tem também o riso.»Escreve, diz o meu amigo, com o unico intuito de matar as horas. Nunca pensou em publicar trabalhos.O fíei Phantasma resente-se da sua rebeldia de dissidente, não tem prelen- çòes Λ obra naturalista, bem que. algu­mas vezes a pintura seja de uma ver­dade rara — é mais romântico, posso mesmo dizer que o ê puramente.O grande caso é que deleita e con­sola.Tira-se sempre um proveito da lei­tura dessa phantasia—o mesmo que *se lira da audição do um scherzo em vio­linos. S i todos tivessem o meu modo de ver, o meu modo de sentir, eu desde iá batería as palmas ao rebelde sertanejo; entretanto,, espero pelo final para fazer córo com os seus leitores.R u n c o  C v n i i u r r o
Foi nomeado secretario da prov¡rlC¡a do Espirito Santo o S r . Dr. Canos Mar­ques de Sá.
Com o Ututo de barão de Cintra agraciado o Sr. José Joaquim da Silve Cintra,
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